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pesar da estreita dependência das atividades
agropecuárias em relação aos ecossistemas, as ciên-
cias agrárias se desenvolveram mantendo poucos

vínculos com a Ecologia. Na pesquisa agrícola clássica, o meio
natural é concebido como mero suporte físico para as ativida-
des produtivas. Cultivos e criações são manejados de maneira
pouco integrada aos recursos do meio, e as técnicas são disse-
minadas na forma de pacotes destinados a proporcionar as
condições ambientais adequadas ao máximo rendimento pro-
dutivo das espécies de interesse econômico. Fertilizantes quími-
cos, agrotóxicos, rações industriais, irrigação e mecanização
pesadas são alguns dos insumos empregados para esse fim.
Cria-se, dessa forma, enorme artificialização das condições de
produção, razão pela qual muitos denominam esse padrão téc-
nico de agricultura industrial.

Mais recentemente, com a ampliação das oportu-
nidades comerciais para os alimentos organicamente produzi-
dos, um crescente número de agricultores em todas as regiões
do planeta vem abolindo o emprego de insumos de origem
industrial, adequando-se às normas de produção para esse
mercado emergente. Entretanto, muitos deles se limitam à
substituição de insumos químicos por insumos orgânicos (ou
naturais). Embora esse procedimento represente um avanço
inquestionável nos padrões ambientais da produção e  para a
saúde pública, na maioria das vezes ele não é capaz de promo-
ver o restabelecimento dos vínculos ecológicos entre os culti-
vos e criações manejadas e os ecossistemas naturais. Com
isso, os produtores permanecem altamente dependentes de
insumos externos, e os custos produtivos se mantêm tão ou
mais elevados que os da produção convencional.

Esta edição da Revista Agriculturas apresenta rela-
tos de estratégias de transição agroecológica que visam à supe-
ração da fase da substituição de insumos ao incorporarem prá-
ticas de manejo orientadas para restabelecer funções ecológicas
favoráveis ao desempenho produtivo, à integridade ambiental e
à eficiência econômica dos agroecossistemas. Independentemente
do grau de complexidade das inovações técnicas apresentadas,
elas foram introduzidas a partir de decisões conscientes de sua
capacidade de potencializar as interações ecológicas que se pro-
cessam entre organismos, climas e solos nos distintos contex-
tos socioambientais em que as experiências se desenvolvem.

Esse aspecto, presente no conjunto dos artigos, si-
naliza um fator da maior relevância para a inovação técnica na
Agroecologia: o domínio do conhecimento sobre os princípios
ecológicos subjacentes às técnicas é condição fundamental para
que elas sejam criadas e recriadas a partir das necessidades e
oportunidades de cada agroecossistema particular. É nesse sen-
tido que a produção do conhecimento agroecológico deve estar
balizada por conceitos e métodos radicalmente distintos dos
que marcam dominantemente os sistemas oficiais de pesquisa
agrícola e extensão rural. É isso o que evidencia os artigos que
vocês lerão neste número: mais do que o domínio instrumental
das técnicas, a inovação agroecológica demanda a construção
de conhecimentos capazes de apreender os processos ecológi-
cos peculiares ao local para manejá-los visando à reprodução
da fertilidade dos agroecossistemas e à redução ou eliminação
de insumos externos.
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